


tos sociais” e a partir deste conceito cada indivíduo cons-
trói o ser jovem através de suas vivências de seu cotidiano 
e dos grupos a que pertence. Tal concepção evidencia o 
importante papel das conexões que os jovens estabele-
cem para de�nição de sua juventude, suas redes sociais: 
os grupos e indivíduos aos quais ele se conecta, com 
aproximações diferenciadas, mas com contatos que 
levam ao compartilhamento mútuo de vivências e com-
preensões de mundo; além do importante papel das 
conexões virtuais dentro da relação dos jovens com seus 
grupos e redes. 

A pandemia do novo Coronavírus – COVID19, impacta 
profundamente os processos de ser jovem e do estabele-
cimento das conexões dos indivíduos, uma vez que, 
devido a crise sanitária e de saúde, os contatos físicos de 
aproximação são limitados, o jovem tem que reinventar o 
modo com que estabelece conexões com seus grupos e 
redes sociais. Essa necessidade evidencia as desigualda-
des já existentes e agrava-as, já que os novos mecanismos 
para manter o contato com seus grupos passa a ser majo-
ritariamente virtuais, com o uso da internet, e não são 
acessíveis para a maioria da população juvenil do Estado.

EEm suma, o contexto do coronavírus leva a uma quebra 
das relações dos jovens, impõem um novo cotidiano para 
a população juvenil, uma nova forma de manter suas 
relações e conexões. Como ser jovem neste contexto?

A Semana Estadual das Juventudes de Minas Gerais foi 
instituída por meio da Lei 22.413, de 16 de dezembro de 
2016. A semana é comemorada no período de 12 a 18 de 
agosto, com o objetivo de incentivar o debate sobre polí-
ticas públicas para juventude, estimular a participação 
juvenil, fortalecer a cultura da paz, dos direitos humanos e 
das igualdades fundamentais, dentre outros pontos que 
versam sobre a diversidade das juventudes e do papel 
fundamental das juventudes no processo de construção 
da agenda política.

O tema da Semana Estadual das Juventudes do ano de 
2020 será:

As juventudes devem ser entendidas em seu plural, 
devido a enorme diversidade da vivência deste período 
da vida do indivíduo, sendo que não há como compreen-
der apenas um conceito de jovem. Como apresenta 
Dayrell (2003), devemos entender os jovens como “sujei-



tal. Com essa temática, queremos difundir experiências 
dos jovens na Bacia do Rio Doce que tiveram as suas vidas 
afetadas pelo rompimento da barragem de Mariana, 
apontar caminhos e incentivar outros jovens na militância 
política pela participação e engajamento nas questões 
socioambientais da sua região.

Dentre os diversas desa�os que a pandemia do coronaví-
rus trouxe à tona, a questão da empregabilidade como 
um todo é uma das mais impactantes. O jovem já era um 
dos grupos que possuía uma grande vulnerabilidade no 
mercado de trabalho, sofrendo com a di�culdade de 
encontrar o primeiro emprego, acabando por ocupar os 
cargos com as piores remunerações e sem garantias, além 
de muitas vezes indo trabalhar na informalidade. Esse 
quadro de vulnerabilidade se acentua com a crise que se 
estabelece devido ao coronavírus, surgem então grandes 
dúvidas e novos debates a serem travados: quais são as 
possibilidades do jovem no mercado de trabalho? O que 
é a indústria 4.0 e como o jovem pode se inserir dentro 
dessa nova forma de organização do trabalho? Quais são 
os impactos da formação pro�ssional para a o jovem? 
Emprego ou Desemprego?

Construir políticas públicas de juventude exige o conheci-
mento de quais são os principais desa�os enfrentados 
pelas jovens e pelos jovens do Estado. Assim, além do 
diálogo com as juventudes, é essencial também o levan-
tamento de dados e informações que possam subsidiar 
estas políticas. O objetivo do diagnóstico é justamente 
trazer dados sobre as mais diversas políticas públicas e 
questões pertinentes às juventudes, auxiliando na elabo-
ração de políticas públicas municipais e de projetos a 
serem desenvolvidos por organizações da sociedade civil.

Minas Gerais é um estado que possui inúmeros con�itos 
socioambientais. É imprescindível, portanto, que os 
jovens estejam envolvidos e sejam os protagonistas tanto 
na luta quanto na participação da política socioambien-

Quais os desa�os da educação em um cenário de grande 
desigualdade? Esse é um questionamento que surge 
devido a pandemia ou já era um questionamento vivo na 
realidade juvenil? 

As desigualdades presentes dentro do acesso à educação 
de qualidade é uma pauta que já está em voga a muito 
tempo. No entanto, as novas con�gurações da oferta de 
educação para os jovens devido a pandemia, tornam as 
vulnerabilidades e desigualdades mais do que alarman-
tes. Quais são os caminhos para que o direito à educação 
de qualidade possa ser garantido a todos? A internet é 
uma aliada para redução de desigualdades?

Trata-se de um compromisso público, coordenado pelo 
Conselho Estadual da Juventude (Cejuve-MG), com o 
objetivo de articular uma rede de agentes públicos para 



Construir políticas públicas de juventude exige o conheci-
mento de quais são os principais desa�os enfrentados 
pelas jovens e pelos jovens do Estado. Assim, além do 
diálogo com as juventudes, é essencial também o levan-
tamento de dados e informações que possam subsidiar 
estas políticas. O objetivo do diagnóstico é justamente 
trazer dados sobre as mais diversas políticas públicas e 
questões pertinentes às juventudes, auxiliando na elabo-
ração de políticas públicas municipais e de projetos a 
serem desenvolvidos por organizações da sociedade civil.

Minas Gerais é um estado que possui inúmeros con�itos 
socioambientais. É imprescindível, portanto, que os 
jovens estejam envolvidos e sejam os protagonistas tanto 
na luta quanto na participação da política socioambien-

construção e efetivação de Políticas Públicas para as 
Juventudes (PPJs) mineiras. Os/as candidatos/as que 
aderirem ao Pacto pelas Juventudes Mineiras assumirão 
publicamente um compromisso com eixos estratégicos 
nos municípios.

A Participação Social é a principal ferramenta que a socie-
dade civil possui para a incidência de suas necessidades, 
contribuições para a formulação e acompanhamento das 
políticas públicas. Sendo assim, neste novo contexto que 
vivenciamos o jovem deve ser incluído nas etapas dos 
ciclos das políticas públicas, para pautar suas di�culdades 
e anseios, para que as políticas para a juventude tenham, 
realmente, a cara das juventudes de Minas e re�ita o que 
os jovens querem. Sendo assim, o tema do dia 12 de 
agosto, abordará as diversas formas que o jovem pode se 
conectar com o poder público e ser um agente transfor-
mador das políticas públicas. 

Quais os desa�os da educação em um cenário de grande 
desigualdade? Esse é um questionamento que surge 
devido a pandemia ou já era um questionamento vivo na 
realidade juvenil? 

As desigualdades presentes dentro do acesso à educação 
de qualidade é uma pauta que já está em voga a muito 
tempo. No entanto, as novas con�gurações da oferta de 
educação para os jovens devido a pandemia, tornam as 
vulnerabilidades e desigualdades mais do que alarman-
tes. Quais são os caminhos para que o direito à educação 
de qualidade possa ser garantido a todos? A internet é 
uma aliada para redução de desigualdades?

Trata-se de um compromisso público, coordenado pelo 
Conselho Estadual da Juventude (Cejuve-MG), com o 
objetivo de articular uma rede de agentes públicos para www.serdh.mg.gov.br


